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SENHORES ACIONISTAS.: Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter-lhes à apreciação o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Financeiras da Sociedade, com base da Lei das Sociedades por Ações, e o respectivo parecer 
dos auditores independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de Dezembro de 2022. Estão disponíveis nos seguintes endereços http://pioneiro.com/publicidadelegal; www.brasdiesel.com.br. Permanecemos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se 
fizerem necessários. CAXIAS DO SUL, RS, 18 DE MARÇO DE 2023. A DIRETORIA.   

Passivo 31/12/2022 31/12/2021
Circulante 172.436 72.111
 Fornecedores (NE 17) 114.689 33.549
 Instituições Financeiras (NE 15b) 16.769 15.622
 Financiamento BRDE/ BNDES (NE 15b) 450 414
 Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos 18.385 7.036
 Salários e Honorários a Pagar 2.569 1.937
 Encargos com Leis Sociais 1.623 1.283
 Impostos e Contrib. a Recolher (NE 12) 2.919 3.581
 Contas de Consórcio a Pagar 315 2.168
 Arrendam. Operac. de Imóveis (NE 10) 2.175 1.950
 Provisão IRPJ e CSLL 7.136 0
 Provisão para Pagamento de Férias 5.406 4.571
Não Circulante 16.240 20.202
 Instituições Financeiras (NE 15c) 3.852 8.222
 Financiamento BRDE/BNDES (NE 15c) 1.466 1.627
 Impostos a Pagar (NE 12) 1.940 2.481
 Arrendam. Operac. de Imóveis (NE 10) 8.700 7.801
 Provisões para Contingências (NE 3a,11) 282 71
Patrimônio Líquido 156.988 127.860
 Capital 64.000 50.000
  Capital Subscrito e Integralizado (NE 19) 64.000 50.000
 Reservas de Capital 2.474 2.474
  Reserva de Correção Monet. do Imobilizado 631 631
  Reserva de Manut. do Capital de Giro 361 361
  Reserva de Incentivos Fiscais 1.482 1.482
 Reservas de Lucros 98.559 83.373
  Reserva Legal 12.556 9.940
  Reserva de Aumento de Capital 86.003 73.433
 Ações em Tesouraria (8.045) (7.987)
Total do Passivo e Patrimônio Liquido 345 .664 220.173

Balanço Patrimonial - Em Milhares de Reais

Ativo 31/12/2022 31/12/2021
Circulante 226.223 105.736
 Caixa e Equivalentes de Caixa 27.013 11.851
  Caixa e Bancos (NE 4) 27.013 11.851
 Direitos Realizáveis 199.210 93.885
  Clientes (NE 5) 65.998 31.048
  Estoques (NE 6) 101.892 28.050
  Créditos por Aplicações em Consórcios 8.014 15.289
  Adiantamentos a Fornecedores 633 183
  Adiantamentos a Empregados 438 315
  Valores a Receber de Concedentes 12 65
  Impostos a Recuperar (NE 7) 21.948 18.827
  Outras Contas a Receber 275 108
Não Circulante 119.441 114.437
 Realizável a Longo Prazo 15.970 10.398
  Créditos por Aplicações em Consórcios 13.111 9.397
  Empréstimos de Mutuo 2.500 687
  Títulos de Capitalização 254 209
  Depósitos Judiciais 105 105
 Investimentos 4.501 4.540
  Participação em Controlada (NE 8) 4.301 4.357
  Outras Participações Societárias 136 117
  Participações de Incentivos Fiscais 3 3
  Outros Investimentos 61 63
 Imobilizado (NE 9) 83.845 85.498
  Imóveis 22.171 22.171
  Prédios e Instalações da Concessão 45.804 45.804
  Móveis, Utensílios e Equipam. de Informática 5.874 5.712
  Máquinas, Ferramentas e Equipamentos 10.800 10.443
  Veículos 4.717 3.993
  Instalações 11.761 11.761
  (-) Depreciação (17.282) (14.386)
 Intangível 15.125 14.001
  Direitos de concessão 4.250 4.250
  Arrendamentos Operacionais (NE 10) 10.875 9.751
Total do Ativo 345.664 220.173

2022 2021
Lucro Líquido do Exercício 52.313 35.822
Ajustes para conciliar o resultado às 
 disponibilidades geradas pelas ativid. Organiz.
 Depreciação 3.267 2.976
 Resultado na Venda ou Baixas e Reversões
  de Ativos Permanentes 347 32
 Créd. Pis e Cofins s/Prédios e Instal. Novas 11 476
 Equivalência Patrimonial (NE 8) 56 42
 Provisão para Riscos de Créditos (NE 5) 359 (379)
 Perdas Estimadas de Créditos (NE 5) 132 (59)
 Ajustes a Valor Presente (NE 5) 293 82
 Provisões para Litígios 211 (40)

56.989 38.952
Variações nos ativos e passivos
 Contas a Receber de Clientes (29.038) (5.591)
 Outras Contas a Receber (686) 4.315
 Estoques (73.842) (10.129)
 Impostos a Recuperar (3.121) (17.997)
 Créditos de Consórcios 3.561 (13.403)
 Fornecedores 81.139 24.806
 Salários. Provisões e Contrib. 1.821 2.137
  Impostos a Pagar 75 (1.490)
  Provisões para o IRPJ e CSLL 5.858 627
 Consórcios a Pagar (1.853) 1.913
 Adiantamento de Clientes (6.696) 4.163
 Arrend. Direito Uso de Imóveis 1.123 9.751
 Outras Contas a Pagar (14) 3
Caixa Líquido Proven. das Ativ. Operacionais 35.316 38.057
Fluxos de Caixa das Ativ. de Investimentos
 Compras de Imobilizado (1.972) (2.717)
 Aquisição e Baixas em Investimentos (17) 345
 Direitos de Concessão 0 (4.250)
 Arrendamento Direito Uso de Imóveis (1.124) (9.751)
 Aplicação Financeira - Não Circulante (45) (23)
Caixa Líq. Usados nas Ativ. de Investim. (3.158) (16.396)
Fluxos de Caixa das Ativ. de Financiam.
 Captação de empréstimos e financiamentos (3.346) (5.991)
 Empréstimos Partes Relacionadas (1.814) (687)
 Pgtos. de Divd. e Juros sobre o Patrim. Líquido (11.778) (8.176)
 Ações de Tesouraria (58) (192)
Caixa Líquido Usados nas Ativ. de Financ. (16.996) (15.046)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa 15.162 6.615
Demonstr. do Aum. do caixa e Equival. de Caixa 
Caixa e Equiv. de Caixa no ínicio do Exercício 11.851 5.236
Caixa e Equiv. de Caixa no final do Exercício 27.013 11.851
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa 15.162 6.615

Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Em Milhares de Reais

Reservas de Lucros

Capital  
Social

Res. de  
Capital

Res.  
Legal

Res. P/  
Aum.cap.

Lucros  
Acumul.

Ações em  
Tesouraria

Outros 
Valores 
Abrang. Total

Saldos 1º de Janeiro de 2021 45.500 2.474 8.149 53.140 0 (7.795) 0 101.468
Aum. de Capital AGOE.30 de abril de 2021 4.500 0 0 (4.500) 0 0 0 0
Aquisição de Ações Próprias 0 0 0 0 0 (192) 0 (192)
Lucro Líquido do Exercício 0 0 0 0 35.822 0 0 35.822
Destinação proposta a AGO:
 Reserva Legal 0 0 1.791 0 (1.791) 0 0 0
 Juros Sobre Capital Próprio - Lei 9249/95 0 0 0 0 (4.870) 0 0 (4.870)
 Dividendos 0 0 0 0 (4.368) 0 0 (4.368)
 Reserva para Aumento de Capital 0 0 0 24.793 (24.793) 0 0 0
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 50.000 2.474 9.940 73.433 0 (7.987) 0 127.860
Aum. de Capital AGOE.29 de abril de 2022 14.000 0 0 (14.000) 0 0 0 0
Aquisição de Ações Próprias 0 0 0 0 0 (58) 0 (192)
Lucro Líquido do Exercício 0 0 0 0 52.313 0 0 52.313
Destinação proposta a AGO:
 Reserva Legal 0 0 2.616 0 (2.616) 0 0 0
 Juros s/ Capital Próprio-Lei 9249/95 (NE18) 0 0 0 0 (9.350) 0 0 (9.350)
 Dividendos (NE 18 0 0 0 0 (13.777) 0 0 (13.777)
 Reserva para Aumento de Capital 0 0 0 26.570 (26.570) 0 0 0
Saldos 31 de Dezembro de 2022 64.000 2.474 12.556 86.003 0 (8.045) 0 156.988

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Em Milhares de Reais

1. Informações gerais: A BRASDIESEL S.A. COMERCIAL E IM-
PORTADORA, foi fundada em 09 de Setembro de 1957 e nomeada 
a primeira concessionária SCANIA do Brasil. É uma sociedade anô-
nima de capital fechado, com endereço de sua sede principal na 
Rodovia RSC 453, km 78, nº 34.575 - Caxias do Sul - RS, com filiais 
em Ijuí, Lajeado, Passo Fundo, Vacaria e Garibaldi, todas no Estado 
do Rio Grande do Sul . As principais atividades do seu Portfólio são, 
a comercialização de caminhões novos e consórcio da marca SCA-
NIA, comercialização de caminhões seminovos, revenda de peças 
de reposição, comercialização de acessórios diversos para cami-
nhões, planos de manutenção, treinamento para motoristas e assis-
tência técnica altamente confiável, sendo eleita a melhor equipe 
técnica do Brasil, disputando mundialmente pela terceira oportunida-
de a competição Top Team em 2023. Mantém a liderança de merca-
do (Market Share de 37%) na venda de caminhões pesados, na re-
gião dos 356 municípios gaúchos em que atua. Encerrou o exercício 
2022 sendo Líder Nacional na comercialização de cotas de consór-
cio SCANIA. A Casa Matriz da Brasdiesel é considerada A MAIOR 
CONCESSIONÁRIA SCANIA DO MUNDO em área total construída, 
com ampla modernidade das instalações e equipamentos. 2. Base 
de elaboração e políticas contábeis: a) As demonstrações contá-
beis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os pronun-
ciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis e as normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), e pelas disposições contidas na Lei 
de Sociedade por Ações, e suas alterações. b) Estas demonstrações 
contábeis foram elaboradas e apresentadas em Milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma. c) Em cada data das de-
monstrações contábeis, o imobilizado e o investimento em controla-
da, são revistos para determinar se há qualquer indicação de que 
esses ativos sofreram uma perda por redução ao valor recuperável 
(impairment). Se houver indicação de um problema de recuperação, 
o valor recuperável de qualquer ativo afetado (ou grupo de ativos 
relacionados) é estimado e comparado com o seu valor contábil. Se 
o valor recuperável estimado for menor, o valor contábil é reduzido 
ao seu valor recuperável estimado e uma perda por redução ao valor 
recuperável é reconhecida imediatamente no resultado do exercício.
d) Similarmente, em cada data de Demonstrações Contábeis, os 
estoques são avaliados quanto à redução ao valor recuperável, 
comparando-se o valor contábil de cada item de estoque (ou grupo 
de itens similares) com o seu preço de venda menos custos para 
concluir e vender. Se um item de estoque (ou grupo de itens simila-
res) apresentar problemas de recuperação, seu valor contábil é re-
duzido ao preço de venda menos custos para concluir e vender e 
uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imedia-
tamente no resultado do exercício. e) Se uma perda por redução ao 
valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábil 
do ativo (ou grupo de ativos relacionados) é aumentado para a esti-
mativa revista de seu valor recuperável (preço de venda menos cus-
tos para concluir e vender, no caso de estoques), mas sem exceder 
o valor que teria sido determinado caso nenhuma perda por redução 
ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para o ativo (ou grupo 
de ativos relacionados) em exercícios anteriores. 3. Principais fon-
tes de incerteza na estimativa: Na elaboração das demonstrações 
contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis 
da sociedade incluem, provisões necessárias para passivos contin-
gentes e realização de ativos. Os resultados reais podem apresentar 
variações em relação às estimativas, devido a imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. a) Provisão para contingências 
- A sociedade responde a algumas reclamatórias cíveis e trabalhis-
tas, assim como impugnou e recorreu de autos de infração e deci-
sões recebidas de autoridades fiscais, as quais, quando aplicável, 
são amparadas por depósitos judiciais. Vem ainda questionando a 
constitucionalidade e a exigibilidade de alguns tributos, bem como 
vem discutindo, judicialmente, ativos de natureza cível e tributária, 
cujo desfecho depende do sucesso de teses jurídicas que estão sen-
do discutidas. Com base na opinião de sua assessoria jurídica, fun-
damentada nas circunstâncias especificas de cada ação ou impug-
nação, bem como na jurisprudência existente, a sociedade 
reconheceu os correspondentes passivos contingentes, relativos às 
ações e impugnações para as quais as chances de perdas são con-
sideradas prováveis. b) Perdas Estimadas para Créditos de Liqui-
dação Duvidosa - As Perdas Estimadas para Créditos de Liquida-
ção Duvidosa, foram calculadas usando-se de clientes inadimplentes 
há mais de 180 dias, e também a constituição de estimativas de 
perdas futuras calculadas a partir da média de perdas com créditos 
dos últimos quatro anos. c) Ajuste a Valor Presente - As operações 

Políticas Contábeis e Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para o Exercício findo em 31 de dezembro de 2022
de clientes e de fornecedores com vencimentos superiores a 90 dias 
foram descapitalizadas à data das demonstrações contábeis, con-
forme disposto no CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 4. Caixa e 
equivalentes de caixa

2022 2021
R$ mil R$ mil

Numerário disponível 169 59
Bancos conta movimento 26.844 11.792
Total 27.013 11.851
5. Contas a receber de clientes: Ao final de cada período de rela-
tório, os valores contábeis de contas a receber de clientes e outras, 
são revistos para determinar se há qualquer evidência objetiva de 
que os valores não são recuperáveis. Se houver evidência, uma per-
da por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente 
no resultado do exercício.

2022 2021
R$ mil R$ mil

Duplicatas 52.553 23.696
Cheques pré-datados 5.430 7.901

2022 2021
Notas Fiscais e CDCIs. a Receber 14.043 10.772
Notas Promissórias a Receber 238 858
(-) Perdas créditos liquidação duvidosa (1.999) (1.508)
(-) Adiantamento de clientes (3.740) (10.437)
(-) Ajuste a valor presente (527) (234)
Total 65.998 31.048
A maior parte das vendas é efetuada com base em prazos normais 
de crédito, e as contas a receber não estão sujeitas a juros. Quando 
o crédito é estendido além dos prazos normais de crédito, as contas 
a receber são mensuradas pelo custo amortizado utilizando-se o 
método de juros efetivos. Este cálculo apontou que a descapitaliza-
ção destes foi no valor de R$ 526.679,18, utilizando-se uma taxa de 
desconto de 6,83% ao ano. A estimativa para perdas com créditos 
de liquidação duvidosa foi constituída considerando as perdas com 
créditos já existentes, no valor de R$ 1.732.161,13, conforme critério 
fiscal, somando a estimativa de perdas futuras de R$ 266.668,87 
calculados a partir de perdas históricas já reconhecidas nos últimos 
cinco exercícios. Os valores referentes a adiantamento de clientes 
se tratam de operações de curto prazo, não cabendo cálculos de 
descapitalização financeira. 6. Estoques: Estoques são apresenta-
dos pelo custo médio de aquisição. Não houve casos em que hou-
vesse a necessidade de valorização de produtos a valor justo, face 
ao alto giro dos estoques.
DESCRIÇÃO 2022 2021

R$ mil R$ mil
Caminhões novos Scania 71.033 0
Caminhões usados Scania 10.470 10.904
Caminhões usados outras marcas 689 209
Peças Scania 16.591 14.815
Peças outras marcas 269 269
Acessórios para Caminhões 595 170
Combustíveis e lubrificantes 2.227 1.605
Serviços de terceiros 0 70
Pneus 18 8
Total 101.892 28.050
7. Impostos a Recuperar: Refere-se a crédito tributário de ICMS no 
valor de R$ 20.123.735,96, de caminhões importados, conforme no-
tas fiscais da Scania Latin América Ltda., de créditos tributários de 
COFINS a Recuperar no valor de R$ 453.509,92, PIS a Recuperar 
no valor de R$ 118.260,34, e antecipações de IRPJ e CSLL no valor 
de R$ 1.253.010,19. 8. Participação em Controlada e Investimen-
tos: Investimentos não relevantes são contabilizados pelo custo, 
deduzido de quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor re-
cuperável, e estão corrigidos monetariamente até 31/12/1995. A re-
ceita de dividendos proveniente de investimentos, é reconhecida 
quando o direito da empresa de receber o pagamento é estabeleci-
do. Ela é incluída em outras receitas. O valor de R$ 4.301.493,26, 
refere-se à participação com 52,46%, no capital social de RAS Ne-
gócios Empresariais S.A., cujas ações não são negociadas publica-
mente. 9. Ativo Imobilizado: As imobilizações estão registradas 
pelo custo de aquisição ou construção, corrigidas monetariamente 
pelos índices oficiais vigente até 31/12/1995. A depreciação está 
calculada pelo método linear sobre os valores corrigidos, com base 
em taxas estabelecidas na legislação societária vigente conforme a 
nova vida útil estimada através de laudos, consideradas adequadas 
pela administração.

Imobilizado R$ mil

Custo do Imobilizado Terrenos
Prédio 

Concessão
Instal. 

 Prediais Instal.
Máq. 

e Equip.
Móveis e 

Utensílios
Equip. de 

Informática Veículos Total
Saldo em 01/01/2021 22.171 41.410 4.394 11.769 10.223 2.418 2.455 2.970 97.810
Aquisições – – – 444 254 487 381 1.151 2.717
Baixas – – – 452 34 29 – 128 643
Saldo em 31/12/2021 22.171 41.410 4.394 11.761 10.443 2.876 2.836 3.993 99.884
Aquisições – – – – 369 156 24 1.422 1.972
Baixas – – – – 12 18 – 698 347
Saldo em 31/12/2022 22.171 41.410 4.394 11.761 10.800 3.014 2.860 4.717 101.127

Depreciação Acumulada Terrenos
Prédio 

Concessão
Instal.  

Prediais Instal.
Máq.e  

Equipam.
Móveis e 

Utensílios
Equip. de 

Informática Veículos Total
Saldo em 01/01/2021 – 1.721 236 959 4.178 1.401 1.687 1.364 11.546
Depreciações – 422 275 312 889 183 298 597 2.976
Baixas – – – – 3 29 – 104 136
Saldo em 31/12/2021 – 2.143 511 1.271 5.064 1.555 1.985 1.857 14.386
Depreciações – 421 311 330 900 204 295 805 3.266
Baixas – – – – 2 17 – 351 370
Saldo em 31/12/2022 – 2.564 822 1.601 5.962 1.742 2.280 2.311 17.282
Valor Contábil líquido 22.171 38.846 3.572 10.160 4.838 1.272 580 2.406 83.845
Saldo em 01/01/2021 22.222 39.689 4.158 10.810 6.045 1.017 768 1.606 86.264
Saldo em 31/12/2021 22.171 39.267 3.883 10.490 5.379 1.321 851 2.136 85.498
Saldo em 31/12/2022 22.171 38.846 3.572 10.160 4.838 1.272 580 2.406 83.845
10. Ativos Intangíveis: A sociedade possui bens caracterizados 
como ativos intangíveis, direitos de concessão e direitos sobre uso 
de imóveis alugados. Em atendimento a IFRS 16 e ao CPC 06 (R2) 
- Operações de Arrendamento Mercantil, foram reconhecidos valo-
res de arrendamento mercantil operacional relativos as locações de 
prédio por parte da empresa. Os valores correspondem a contratos 
com prazo superior a 1 ano e a apuração dos valores contabilizados 
respeita a vigência dos contratos ou estabeleceu um período de 5 
anos como parâmetro para a determinação de valores, período con-
siderado suficiente como não cancelável dos contratos de arrenda-
mento. 11. Provisão Para Contingências: No montante de R$ 
282.673,86 já constituído, sendo considerada suficiente para fazer 
frente a possíveis perdas com ações, conforme parecer jurídico con-
siderando as causas de Perdas Prováveis. As causas com prognós-
tico possível, foram estimadas em R$ 4.140.969,97 e não foram 
contabilizadas. 12. Programa Especial de Regularização Tributá-
ria - PERT.: Em 2017 a Companhia aderiu ao Programa Especial de 
Regularização Tributária - PERT criado através da Medida Provisó-
ria nº 783, de 31 de maio de 2017, e, mais adiante, através da Lei nº 
13.496, de 24 de outubro de 2017, relativamente a débitos tributários 
objeto de discussão judicial com a União Federal (Fazenda Pública). 
Na data da adesão final (30.10.2017) os débitos ficaram consolida-
dos em R$ 5.865.287,13, sendo parcelados no âmbito do Programa 
de Regularização em 120 (cento e vinte) meses. A Companhia per-
manece em dia no pagamento das prestações mensais do parcela-
mento a que aderiu. 13. Receita: A receita da venda de produtos é 
reconhecida, quando da emissão da nota fiscal e os produtos são 
entregues, momento em que a propriedade é transferida. A receita é 
mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida.

2022 2021
R$ mil R$ mil

Venda de caminhões 993.073 926.577
Venda de peças 184.575 152.445
Venda de serviços 43.085 35.666
Total 1.220.733 1.114.688
14. Outras receitas: As outras receitas são constituídas da seguinte 

forma:
2022 2021

R$ mil R$ mil
Ganhos em operações de consórcios 1.746 514
Recuperação de ICMS. 0 16.378
Recuperação de Custos e Impostos 454 2.851
Outros Ganhos 4.952 1.889
Ganho na venda de bens 795 99
Receitas financeiras 1.942 2.245
Total 9.889 23.976
15. Resultados financeiros: a)Ativos Financeiros: Os valores de 
mercado dos ativos financeiros da empresa (bancos, aplicações fi-
nanceiras e contas a receber de clientes) aproximam-se do seu valor 
contábil nas datas do balanço, sendo avaliados por sua administra-
ção como de riscos mínimos, pois não existe concentração e as 
operações são realizadas com bancos de reconhecida solidez. No 
exercício de 2022 não houve operações com instrumentos financei-
ros derivativos. b)Empréstimos bancários, e saques a descober-
to em bancos: A despesa de juros é reconhecida com base no 
método de juros efetivos e incluída em custos financeiros.

2022 2021
Curto Prazo: R$ mil R$ mil
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. 4.090 4.585
Banco do Brasil S.A. 1.949 1.953
Novo Banco Continental S.A. CDCI.  9.247 6.404
Cooperativa Sicoob. CDCI. 949 1.624
Banco Santander S.A. CDCI 534 1.056
Financiamento BRDE/BNDES 450 414
Total 17.219 16.036
c)Financiamentos: A companhia firmou operação de financiamento 
da linha Automático/fixo-TJ462 do BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social) em 15 de dezembro de 2014, 
por intermédio do BRDE (Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul), para financiamento da construção em Caxias do Sul 
de uma nova Casa Matriz, no montante de R$ 19.999.997,00. O fi-

nanciamento possui prazo total de 10 anos. Em 26 de outubro de 
2020, realizamos um financiamento no Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A., para liquidar parte do financiamento junto ao 
BRDE/BNDES., com o objetivo de redução dos juros, no valor de R$ 
10.000.000,00, de prazo 42 meses com 7 meses de carência. Em 17 
de dezembro de 2020, realizamos mais um financiamento no Banco 
do Brasil, linha de crédito giro digital Corporate, para liquidar o saldo 
do financiamento junto ao BRDE/BNDES., com o mesmo objetivo de 
redução dos juros, no valor de R$ 5.000.000,00, de prazo 42 meses 
com 8 meses de carência.

2022 2021
Longo Prazo: R$ mil R$ mil
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. 2.825 5.771
Banco do Brasil S.A. 1.027 2.451
Financiamento BRDE/BNDES 1.466 1.627
Total 5.318 9.849
d)Custos de empréstimos: Todos os custos de empréstimos são 
reconhecidos no resultado do período em que forem incorridos.

2022 2021
R$ mil R$ mil

FINAME Caminhões 0 256
Juros sobre financiamento BRDE/BNDES. 279 171
Juros saldo dev. e empréstimos banc. mais o IOF. 2.262 1.662
Var. monet. s/parc. consórcio e aquisição imobilizado 840 447
Juros Diversos 68 4
Total 3.449 2.540
16. Despesa com imposto sobre a renda e Contribuição Social 
sobre o Lucro. A despesa de Imposto de Renda e da Contribuição 
Social Sobre o Lucro, representam os tributos diretos a pagar que 
baseia-se no lucro tributável do exercício, calculados trimestralmen-
te, com base nas alíquotas estipuladas pela legislação tributária. 17. 
Contas a pagar a fornecedores: Contas a pagar a fornecedores 
são obrigações com base em prazos normais de crédito e não estão 
sujeitas a juros. 18. Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos: 
A companhia calculou juros sobre o capital próprio (Lei nº 9.249/95) 
com base na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) vigente no exer-
cício, no montante de R$ 9.350.000,00, pagos ou capitalizados du-
rante o exercício de 2022, os quais foram contabilizados em despe-
sas financeiras, conforme requerido pela legislação fiscal. Para 
efeito dessas Demonstrações Contábeis, esses juros foram elimina-
dos das despesas financeiras do exercício e estão sendo apresenta-
dos na conta de lucros acumulados em contrapartida do passivo 
circulante. O imposto de renda e a contribuição social do exercício 
foram reduzidos em R$ 3.179.000,00, aproximadamente, em decor-
rência da dedução desses impostos pelos juros sobre o capital pró-
prio creditados aos acionistas. Os dividendos propostos no exercí-
cio, foram calculados da seguinte forma:

2022 2021
R$ mil R$ mil

Lucro Líquido do Exercício 52.313 35.822
(-) Reserva Legal (5%) 2.616 1.791
Base de Cálculo para os Dividendos 49.697 34.031
Percentual 25% Dividendo Mínimo 12.424 8.508
Juros s/capital próprio imp. ao divid.: valor bruto 9.350 4.870
Imposto de Renda na Fonte (15%)  (1.403) (730)
Dividendo Proposto 13.777 4.368
Valor líquido juros s/capital próp. e divid. creditado. 21.724 8.508
O valor dos referidos juros foi imputado ao dividendo obrigatório de-
clarado antecipadamente, por conta do corrente exercício. Perma-
necem em poder de acionistas 4.122.673 ações ordinárias e 
1.564.612 ações preferenciais. Nos dividendos propostos pela Dire-
toria, as ações preferenciais obterão no corrente exercício um divi-
dendo de até 9% estabelecido estatutariamente, superior ao dividen-
do mínimo obrigatório de 25%. 19. Capital Social: O Capital Social 
em 31/12/2021, era de R$ 50.000.000,00, e em 31/12/2022 ficou em 
R$ 64.000.000,00, está dividido em ações nominativas, sem valor 
nominal, sendo 6.059.812 de ações ordinárias e 5.091.709 de ações 
preferenciais, totalmente integralizadas, emitidas e em circulação. 
20. Demonstrativo dos Fluxos de Caixa e de Resultado Abran-
gentes: O Demonstrativo dos Fluxos de Caixa - DFC foi elaborado 
pelo método indireto. O Demonstrativo dos Resultado Abrangentes 
- DRA foi incluído no Demonstrativo de Mutações do patrimônio Lí-
quido - DMPL e não teve valores abrangentes a serem registrados. 
21. Cobertura de Seguros: Em 31 de dezembro de 2022, a empre-
sa possuía cobertura de seguros contra incêndio e riscos diversos 
para os bens do ativo imobilizado, em valores considerados suficien-
tes para cobrir eventuais perdas. 22. Eventos Subsequentes: Aten-
dendo a deliberação do CPC 24, Item 21 sobre evento subsequente 
ao período contábil das demonstrações financeiras que não origi-
nam ajustes cabe destacar que por decisão STF - eficácia da coisa 
julgada tributária, no dia 08 de fevereiro de 2023, o Supremo Tribu-
nal Federal concluiu o julgamento dos Temas 881 e 885 no sentido 
da perda dos efeitos de decisões individuais transitadas em julgado, 
a partir de mudança posterior de entendimento da corte, em ques-
tões tributárias. As decisões individuais transitadas em julgado serão 
analisadas pela administração da Companhia, sempre com suporte 
de nossos assessores jurídicos externos, e se for o caso, serão iden-
tificados casos em que houve modifica- CONTINUA >>>

31/12/2022 31/12/2021
Receita Operacional Bruta 1.220.733 1.114.688
 Vendas de Mercadorias (NE 13) 1.177.648 1.079.022
 Prestação de Serviços (NE 13) 43.085 35.666
Deduções (129.492) (119.739)
 Devoluções de Abatimentos (3.414) (4.101)
 Impostos (126.078) (115.638)
Receita Operacional Líquida 1.091.241 994.949
Custos das Vendas de Mercad. e Serviços (943.465) (898.684)
Lucro Bruto 147.776 96.265
Receitas (Despesas) Operacionais (72.912) (45.297)
 Vendas (63.341) (53.499)
 Administrativas e Gerais (18.138) (14.089)
 Outras Receitas Líquidas de Despesas 8.623 22.333
 Resultado Equivalência Patrimonial (56) (42)
Lucro Operac. Antes do Result. Financeiro 74.864 50.968
Receitas Financeiras 1.942 2.245
Despesas Financeiras (3.576) (2.696)
Lucro Antes do Imposto de Renda e CSLL 73.230 50.517
IR e Contribuição Social (NE 16) (20.917) (14.695)
Lucro Líquido do Exercício 52.313 35.822
Lucro Líq. Por Ação do Capital Social R$ 4,69 3,21

Demonstração do Resultado do Exercício - Em Milhares de Reais
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ção do entendimento pelo Supremo Tribunal Federal posteriormente, em controle de constitucionalidade, momento que serão provisionados os valores relativos a essas causas. Continuamos monitorando o tema, que podem trazer no futuro rediscussão sobre outros temas que 
já possuem o trânsito em julgado favoráveis, mas somente a partir de agora os fiscos municipais, estaduais e federal trarão novamente as discussões à tona. 23. Aprovação de demonstrações contábeis: Estas demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria 
Executiva da Companhia, concordando com as opiniões no parecer dos auditores e autorizadas para publicação no exercício de 2023.
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A Diretoria da
Brasdiesel S/A Comercial e Importadora
Caxias do Sul - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Brasdiesel 
S/A Comercial e Importadora que compreendem o balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstra-
ções contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Brasdiesel S/A Comercial e Importadora em 31 de dezembro de 
2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabili-
dade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. So-
mos independentes em relação à Companhia de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Princi-
pais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento 
profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na 
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis 
e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses 
assuntos. Declaramos que não existem assuntos a serem reporta-
dos como principais assuntos de auditoria. Outros assuntos: Au-
ditoria correspondente ao exercício anterior: As demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2021, apresentadas para fins de comparação, foram anteriormente 
por nós examinadas, conforme relatório do auditor independente, 
que não conteve qualquer modificação, emitido em 11 de março de 
2022. Outras informações que acompanham as demonstrações 
contábeis e o relatório do auditor: A administração da Compa-
nhia é responsável por essas outras informações que compreen-
dem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demons-
trações contábeis não abrange o relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contá-
beis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso co-
nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no relatório da administra-
ção somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações contábeis, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de ela-
boração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 

contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-
tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações con-
tábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su-
ficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela administração, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circuns-
tâncias que possa causar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nos-
so relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 

as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governan-
ça a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da épo-
ca da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclu-
sive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também 
aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicá-
veis de independência e comunicamos todos os eventuais relacio-
namentos ou assuntos que poderiam afetar consideravelmente 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-
ram considerados como mais significativos na auditoria das de-
monstrações contábeis do exercício corrente, e que, dessa maneira 
constituem os Principais Assuntos de Auditoria. Descrevemos es-
ses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou 
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos 
que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque 
as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de 
uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação 
para o interesse público.

Porto Alegre, 17 de março de 2023.
SCHIMITT AUDITORES SS

KELLY CRISTINA LOPES SCHIMITT
CRCRS-2.589 CRCRS 042677/O-1
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